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Elcides Carlos lavra espaço via música

ELCIDES CARLOS

Precisamos de promover
o jazz “Made in Moz”

“J
azz Aboard” é o suges-
tivo título de um con-
certo, produzido pelo 
Centro Cultural Franco-
-Moçambicano (CCFM), 

em parceria com a “Booking and 
Bands”, que está agendado para 
a próxima sexta-feira, dia 29 de 
Setembro,  e, segundo Elcides 
Carlos, o piloto da nave carregada 
de afro-jazz, a viagem será pra-
zerosa porque toda a tripulação 
de músicos está a ensaiar afinca-
damente para destilar pura magia 
em palco.

Depois do sucesso que foi o 
concerto na Galeria do Porto, El-
cides volta a um palco para mais 
uma sessão de jazz. Qual é a filo-
sofia de “Jazz Aboard”?

É sempre bom apresentar-se 
a uma audiência. O lugar em que 
praticamos jamais substituirá um 
palco. Desta vez, levamos o jazz 
ao CCFM. Resolvemos chamar 
“Jazz Abord” em alusão às via-
gens emocionais e afectivas que 
este género musical suscita nos 
seus ouvintes e apreciadores.  As 
rádios e as televisões mal tocam 
o jazz, para não falar do jazz na-
cional. O jazz não deve morrer por 
isso. O bom ouvido precisa de ser 
alimentado. Com este concerto, 
procuro fazer a minha parte.

Que propostas inovadoras tra-
rá para os seus admiradores?

Não é uma decisão acertada 
vender o peixe antes de pescá-
-lo. Contudo, a audiência que 
acorrerá ao CCFM pode esperar 
o mesmo Elcides Carlos de sem-
pre, um Elcides Carlos (e a banda 
que o acompanharão) preocu-
pado em proporcionar uma via-
gem emocional e afectiva para 
ser lembrada mesmo depois de a 
aeronave do jazz ter chegado ao 
seu destino. Um voo é sempre um 
voo. Tudo pode acontecer. Mas, 
de uma coisa vos posso garantir, 
nesta viagem todos os passageiros 
chegarão ao destino previsto em 
total segurança. 

A sua “verve” é o jazz ou afro 
jazz. Tem um disco. Apresentará 
novas composições ou ficar-se-á 
pelo “Sence of Presence”?

O jazz é o universo. O afro jazz 
é um planeta contido nesse uni-
verso. Enquanto artista, eu iden-
tifico-me como um astronauta 
que gravita pelo universo. Hoje 
posso orbitar o afro jazz. Amanhã 
pode ser o smooth jazz. Eu não 
escolho o que tocar. O que toco é 
que me escolhe. Quanto ao meu 
voo inaugural em trabalhos dis-
cográficos, penso que o “Sense of 
Presence” ainda carece de alguns 
voos. Pelo “feedback” que me 
chega existem vários apreciado-
res do jazz que o querem a bordo. 

Seja nas suas casas, seja em festas 
ou em concertos. Se as rádios e as 
televisões não podem promover o 
jazz nacional, alguém deve arre-
gaçar as mangas. Por se tratar de 
um voo inaugural em trabalhos 
discográficos, penso que quanto 
mais repetirmos acções que per-
mitam a sua apreciação, melhor 
para mim, melhor para o jazz na-
cional.

Tem músicos convidados. O 
que o público pode esperar?

Para engrossar o leque do habi-
tual Bakha Yafole, o “Jazz Abord” 
contará com as presenças não 
menos importantes de João Cabral 
e da Lalah Mahigo. Dispensam 
qualquer tipo de apresentação. 
A única coisa que posso adiantar 
é que será uma noite memorável 
de jazz nacional. Até para aqueles 
que se apavoram quando estão a 
bordo de uma aeronave.

Um dos convidados é o gui-
tarrista João Cabral, seu primeiro 
mestre. A vossa cumplicidade 
musical é evidente. Como foi tra-
balhar com ele para o disco? 

É sempre bom trabalhar com 
guitarristas que fazem parte das 
pessoas que nos deram os primei-
ros puxões de orelhas. E, quando 
uma dessas pessoas é o nosso ir-
mão, a satisfação chega em dose 
dupla. Tocar ao lado de um dos 
meus mestres, como o Milton 
Chissano, professor Orlando da 

Conceição, Hélder Tsinine, entre 
outros, é sempre uma grande res-
ponsabilidade. No “Sense of Pre-
sence”, o João Cabral, entre ou-
tras coisas, deu o seu contributo 
na qualidade de co-produtor do 
álbum. Trabalhar com ele foi po-
sitivo na medida em que me vali 
da sua experiência, da sua sensi-
bilidade musical e, sobretudo, da 
sua visão acerca da música mo-
çambicana, que é a de promover o 
enriquecimento harmónico. Sem 
ele, dificilmente teríamos um ál-
bum que atingiu, em termos de 
produção, patamares nunca antes 
por mim imaginados. 

Sendo ambos bons guitarris-
tas, teremos um duelo?

É componente tradicional do 
jazz abrir-se um espaço para uma 
conversa com recurso à lingua-
gem do jazz, dando maior enfo-
que à improvisação. Não gosto 
muito da ideia de duelo. A palavra 
duelo retorna-nos ao faroeste. 
Jazz é música. E música é um voo 
de paz, de sossego, de abraços. 
Sou pelo amor. O amor não pre-
cisa de guerrear.

Quem são os músicos que o 
vão acompanhar e por que os es-
colheu?

Fazem parte da tripulação: 
Tony Paco, na bateria; Lelas Ma-
vie, no baixo; Nicolau Cauneque, 
nos teclados; Sarmento de Cristo, 
nos saxofones; Nelson Manjate, 

na percussão; e Sheila Malijane e 
Gilson Marqueza, nos vocais. Do 
mesmo jeito que nós não esco-
lhemos a música, mas, sim, ela, 
a música, é que nos escolhe, pode 
acontecer de ser eles que me te-
nham escolhido. Seja como for, 
sinto-me um artista privilegia-
do por ser o comandante de uma 
tripulação como a que me acom-
panhará. Tenho a certeza que as 
expectativas dos passageiros que 
irão ao “Jazz a Board” não serão 
defraudas.   

Voltar ao CCFM o que significa 
para si?

É com enorme satisfação que 
retorno à sala grande do Centro 
Cultural Franco-Moçambicano. 
Desta vez, para fazer diferente 
do que fiz no Dia Internacional 
do Jazz de 2022. Volto com mais 
experiência, com mais ânimo e 
não para tocar por 45 minutos. 
Serão cerca de 2 horas feitas por 
moçambicanos, para moçambi-
canos.

Quem está a produzir o con-
certo?

A produção está a cargo do 
CCFM, em parceira com “Bookin-
gs e Bandas”. Por essas e outras, 
faça-se a bordo deste voo do jazz 
nacional. Adquira já a sua passa-
gem (o seu bilhete). Não queira se 
arrepender depois de não ser um 
dos nossos passageiros.


